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Introducción. En México el 30% de los menores padece obe-
sidad y sobrepeso. El consumo de alimentos ultraprocesa-
dos (AUP) puede estar relacionado con el aumento en las 
cifras de obesidad ya que tienen una alta densidad energéti-
ca, gran cantidad de grasas, azúcares y sodio. La proteína 
SFRP5 es una adipocina antiinflamatoria cuya expresión se 
ve alterada en obesidad y diabetes mellitus tipo 2. Objeti-
vo. Evaluar la relación del consumo de AUP con los niveles 
de la proteína SFPR5 en niños de edad escolar. Métodos. 96 
menores fueron evaluados, se les aplicaron cuestionarios de 
datos generales, signos vitales, antropometría, dieta, horas de 
sueño y frecuencia de consumo de AUP. Se tomó una mues-
tra de 3ml de sangre en ayuno para la determinación de per-
fil lipídico y glucosa y cuantificación posterior de la proteí-
na SFRP5 por ELISA. Resultados. Por encima del 30% de los 
niños evaluados presentan obesidad y sobrepeso, así como 
indicadores de síndrome metabólico; además, los menores 
con obesidad y sobrepeso presentaron mayor porcentaje de 
acantosis (Chi2=31.9, p<0,0001). El valor de Z (IMC/edad) se 
asoció positivamente con los niveles de triglicéridos (R=0.32, 
p<0.05), el consumo de refrescos (R=0.2, p<0.05) y el consumo 
de  Sándwiches y hamburguesas (R=0.2,p<0.05). Los niveles 
de la proteína SFRP5 se asoció con el total de alimentos ul-
traprocesados (R=0.45, p<0.001) en el grupo total, helados y 
paletas de hielo (R=-0.24,p<0.03), bebidas lácteas endulza-
das (R=-0.24,p<0.003) en niñas y marginalmente con sopas 
instantáneas y enlatadas (p=0.005) y de manera inversa con 
el contorno cadera en niñas (R=-0.37p<0.02). Conclusiones. 
Los niños que presentan obesidad o sobrepeso ya presen-
tan signos de resistencia a la insulina; a mayores valores de Z, 
mayores son los niveles de triglicéridos, consumo de refresco, 
sándwiches y hamburguesas. Los niveles de la adipoquina 
SFRP5 se asocian significativamente con el consumo de al-
imentos ultraprocesados, dichas asociaciones pueden estar 
determinadas por sexo en los menores.
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Introdução: O Brasil assumiu o compromisso com a 
redução do desperdício de alimentos para cumprir a meta 
dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da 
Organização das Nações Unidas. O Programa Nacional de 
Alimentação Escolar (PNAE) é estratégico nesse contexto e 
estabeleceu a sustentabilidade como diretriz de suas ações. 
No município de São Paulo esse programa é gerenciado 
pela Secretaria Municipal de Educação (SME-SP) e atende 
diariamente cerca de 1 milhão de estudantes em 3.777 escolas, 
distribuindo mais de 2 milhões de refeições diárias. Objetivo: 
Avaliar o desperdício de alimentos oferecidos aos alunos 
matriculados em Escolas Municipais de Ensino Fundamental 
(EMEFs) do município de São Paulo. Métodos: Trata-se de 
estudo transversal, exploratório e de caráter qualiquantitativo. 
Quatro EMEFs foram selecionadas conforme critérios 
de representatividade das quatro regiões do município 
(Zonas Sul, Norte, Leste e Oeste) e modalidade de gestão 
do Programa de Alimentação Escolar.  O desperdício de 
alimentos foi mensurado durante quatro dias da semana, 
entre março e abril de 2022. A produção total de refeições, as 
sobras das panelas e os restos dos pratos foram pesados com 
balanças digitais calibradas. Alunos de 11 a 14 anos, que se 
alimentaram nas escolas, foram convidados para responder 
questionário estruturado, bem como participar de grupos 
focais e testes de aceitabilidade dos cardápios. Resultados: 
A prevalência média de desperdício de alimentos, calculada 
pelo resto-ingesta individual, foi de 62,3%. O peso do resto-
ingesta variou de 0 a 540g e a mediana de desperdício foi 
de 30g. As preparações do prato principal (carnes e ovos) 
foram as menos desperdiçadas (28,2%), enquanto o arroz foi o 
alimento mais desperdiçado (67,3%). Os alunos reconheceram 
a existência do desperdício de alimentos na escola e 
atribuíram como principais determinantes a quantidade de 
comida distribuída, a impossibilidade da escolha com o prato 
pronto e outros aspectos organizacionais (tempo e horário 
das refeições). Conclusões: Estudos como esse possibilitam 
subsidiar a tomada de decisão e o planejamento do PNAE. 
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